
ASfESTAS DE TAVIRA
Com programa minuciosamente elaborado e

que inclue números de' surpreendente beleza, Ta­
vira vai realizar também este ano as suas já fa­

mosas festas, que terão lugar nos dias 22, 26

e 29 de Agosto e 2 de Setembro.
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Para alivio des nossos pecados,
jâ foi publicada a portaria que
t-orna livre a exportação dos ca­

roços de alfarroba e anula aque­
loutra que estabelecia um mono,

pólio disfarçado em beneficio de
um reduzido grupo de índustríaís.
Só temos, com o facto, motivo de

regozijo e palavras de louvor pa­
ra as entidades que interferiram
na solução do problema.
Hã monopólios que se justifi­

cam e se aceitam, quando a êtí­

Ca que preside à sua criação tem
em vista ressalvar interesses na­

cionais ou criar fontes de riqueza
no mais alto nivel, donde toda a

nação beneficie. Neste caso não
se excluem classes, nem agrupa­
mentos, porquanto todos são cha­
mades a comparticipar da causa

DOUTOR

10sê 1lionisio de 'fUmei(fa
Após ter prestado brilhantes

provas ao Instituto de Ciências
Económicas e Financeiras, douto,
rou-se em Finanças por aprova­
ção unanime, o nosso ilustre con­

terrâneo licenciado José Dionisio
de Almeida, de 33 anos de idade,
natural de Almaneil.
Perante o júri presidido pelo

sr. Prof. Mosés Amzalak, reitor
da Universidade Técnica, e com

a assistência de numerosos es­

pecialistas de assuntos flnanceí-

(OonttnuaÇão na S.'" pdginaJ

invasão de franceses ...
Se bem que tenha sido notório

nos últimos anos, é no entanto
extraordínárío o movimento de
franceses que este ano se nota

por todo o algarve.
Por toda a parte os encontra­

mos - alegres, desprendidos a

gozar do nosso sol, do nosso cli­
ma, da quietude do nosso mar.
E aos franceses prõpríamente

ditos acrescem ainda os muitos

portugueses que residem em

França e jâ são meio franceses
e vêm matar saudades da terra
natal.

comum, UllS fornecendo a maté­
ría.prtma, outros a técnica e ou­

tros ainda a mão - de - obra. Es­
.tas circunstâncias, porém;' não se

verificaram à sombra da anterior
portaria. Pelo contrãrio, a agri­
cultura, fonte criadora da ma­

téria-prima, a breve trecho sen­
tíu.se asfixiada por tabelas que
não correspondíam ao esforço
despendido, o comércio ficou ma­

nietado e sem possibilidade de

agir, dado que, o seu contingente
de exportação, fixado num nú­
mero de cem toneladas por cada
caso, era forçado a deixar igual
quantia para a indústria local,
que podia aceitá-la ou não, se­

gundo a sua conveniência, e tu­
do com enorme empate de capi­
tal e tempo. Nestas eíreunstân,
cías, onde estava a ética que pre­
side a criação do monopólio?
Não sei porquê, o Algarve tem

sido cobiçado, nos últimos tem­

pos, para campo de manobras de
certos monopolistas. Serã efeito
do clima qUe nos bronzeia a cõr
da pele, levando a confundir-nos
com o Preto? - Mas em Portu­

gal não se faz racismo! Ou serã
que o produto da' terra algarvia
possa ser considerado de criação
espontânea, e, como tal, o capi-

(Oontinuação., na, S." p4gina)
iliP"

o ALGARVE
-- beijo do Sol n�_ Luar adormecido

Por Marisabel Xavier de Fogaça/

Quem manhã cedo parta de

Lisboa, rodando estrada fora em

bom andamento, depois de atra­
vessar o Alentejo triste e igual,
num deslumbramento entra pelo
Algarve, que se vai despindo um

pouco mais em cada quilómetro
percorrido, .do cínzento da' vizi­
nhança, da .arídez dos campos

.

fronteiriços, do dolente caminhar
das gentes alentejanas.
Tem como antecâmara a rece;

ber os visitantes, o verde viçoso
das figueiras razando o solo e o

folclórico tilintar das suas carri­
nhas regionais. E como mensa­
geiro de boas vindas - o Mar,
o Mar imenso que ri, e canta e

salta contente de pedrinha em pe,
drinha como irrequieto ribeiro, o
Mar que tem o poder dum gígan­
te e a beleza duma flor, qUe ar-

'rasta montanhas e beija docemen_
te as rochas a esboroar-se, que
acaricia os corpos, dourando-os,
ou numa fúria voluptuosa os en­

laça e arrasta, levando por tncon­
fessãvel paixão...

JI: essa doçura e eSsa força, essa
beleza e esse poder, esse beijo e

essa enraivecida e luxuriante pai­
xão, que faz dos algarvios: algo
diferente, com seu quê de pi­
gmeus e de gigantes, de aventu­
reiros e de poetas.. calmos como

a brisa passando pela tardinha
entre duas flores de amendoeira,
excitantes como o vulcão que ar­
rastando o próprio mar é capaz
de destruir a terra linda que o

viu nascer ...
l!J porque OS algarvios herdam

da NatureZa pródiga em força e

beleza toda a força e beleza de

que são formados. Fortes como

a bravura do Mar, simples como

as flores que atapetam o' solo -

porque o Algarve é isso -;- péta­
las de amendoeira dispersas pelo
chão, renda de espuma aãornando
a costa encantada, beijo de Sol
no Luar adormecido .. ,

O Algarve é isso - desde o

fim da terra, até ao outro lado,

O,CULT·ODO UMBIGO
De quando em quaâdo e com

mais frequência na época das
praias, de certos sectores e com

éco em alguns jornais, surgem
comentâríog e criticas à regula­
mentação em vigor sobre mora­

lidade pública no que respeita a

fatos de barilio.
.

Hã anos, a tecla era a dos be­
neficios da acção solar sobre a

maior parte possível do corpo
mas, agora, acresce, como bor­
dão de sustenido" 'a conveniência
de não destoar perante o estran­
geiro e a necessidade de não ma­

goar o turista, impondo-lhe os

nossos hãbítos.:
, Em qualquer hipótese trata-se
do culto pelo umbigo.
Sim, porque defenda-se o biki-

ni (e é ísso que se visa) para que
a região umbilical ,�eja posta ao

léu ou para qUe o turista se en­

contre entre nós como em sua

casa.vé sempre o umbigo que está
em 'causa. Além, para Se arejar
o umbigo alheio, aqui para, con­

templando o próprío, nos curvar­

mos abúlicos e subservientes a

todos os desejos, manífestações
ou madurezas do turista.

,
Criticam-Se acerbf!JIlente os ca­

bos do mar por-cumprtrem o que
lhes é ordenado e por' tentarem
fazer respeitar a Lei, a quem
pouco deve interessar um 00ca-
40 de trapo, «pois um bocado de

trapo não. pode constituir escân­
dalo»,
Foi

.

jã com base num bOCado

«Â VOZ' de Loulé» no Volta
A «Voz de Loulé>, também es­

teve presente na Volta a Portu­

gal em bicicleta cujo termo coin­
cide com a publicação do presen­
te número.
Havia particular curiosidade

em saber até que ponto iriam as

possibilidades dos atletas loule­
tanos que acompanhavam o Te­

nazip.ha jã qUe' este, tem os seus

créditos bem firmados.
Não foi feliz a actuação da

equipa pois, como é sabido, não
concluiu a prova. Uns, por doen­

ça, outros, pela extrema violên-

"

cia da corrida, foram caindo após
completo esgotamento demons­
trando na derrota uma fibra de

lutadores, a merecer boa classifi­
cação. Valha-nos isso, que alíás
é consolador e justifica, pelo me­

nos em parte, os esforços e sa­

crificios de dais dirigentes e da
massà associativa.
Da rara e extraordinãria vio­

lência .da prova diz bem o ele­
vado número de (.:elim1nadoB� e

desistentes de equipas onde hã
muito existe um profissionalismo
integral e hã nomes consagrados

Por dllmora na execução da fotogravura, s6 hoje ,nOll é pos­
sível publicar este belo aspecto da nova e excelente Es.tação
de Serviço BP, instalada no eàifíciJo. construido na Av. J. O.

Mealha, pelofJ seus proprietários Srs. Manuel Filipe Laginha
e seu sogro José António Madeira.

O projectio é da autoria do n0880 conterrdneo Sr. José aa/m"
pos, que assim evidenciou mais uma vez o seu bom gOBto

e competéncia profissional

que também baquearam sem ape­
lo riem agravo.

'

De entre os feitos mais bri­
lhantes e que ficarão nOB anafs
da história do desporto rei, em

Loulé, salienta-se a V1tórla· de
Tenazinha na etapa de Alpiarça
a ;Lisboa, que concluiu no está­
dio Alvalade, a uma média de
cerca de 413 kms. horArios, ven­
cendo em compita com José Pa­
checo e Claudino.
O mesmo ciclista, para muitos,

foi ainda o vencedor da etapa
realizada na pista de Tavira em­
bora o júri se tenha pronunciado
pelo Perna Coelho, outro louleta-

(Oontinuação na 3." pdgina)

de trá¡iJo sem impOrtância, a mais
ou a menos, que os fatos de ba­
n'ho começaram a subir pela per­
na acima e a descer pela barriga
abaixo.
Agora é o bocado de trapo des­

tinado a cobrir o umbigO que es­

tá em causa e lógico é esperar
qUe OS dois bocados que ainda se

admitem, por cima e por baixo
do umbigo, venham a ser objecto
de pedido de eliminação, pois no
critério dos zelosos defensores da

helioterapia e do turismo, tam­
têm não passam de bocad08 de

(Oontlnuação na �." pdgfna)

Terminaram no dia 6 as pra­
vas de concurso para uma vaga
de Assistente, de Estomatologia
dos H. C. L. a que conçorreram
OEl Drs. Lélio Macias Marques e

Sérgio Magro dos Reis.
O JÚri, que era constituido pe­

los Srs. Drs. Filipe da Costa, An­
tónio Jorge, Baptista Fernandes,
campos Henriqúes e Monteiro
Baptista, aprovou em, mérito
absoluto Os dois candidatos e em

(Continuação na 2.- pÀg1na)

foi inaugurada em Qual'feira
o «Residencial·Triângulo»'

I

Jã hã dias abert'a e em fun­

cionamento, foi ontem à tarde
inaugurada oficialmente a magni­
fica «Residencial-Triangulo», pro�
priedade do nosso COlIlterrâneo e

,

prezado assinante sr. Isidoro Mar­
tins dos Santos.
Estiveram presentes, além de

outras entidades e amigos db di­
nâmico empresãrio, o sr. Presi­
dente da Câmara Municipal e os

srs. Noel d'Arriaga e IVÇ> Cruz
em representação do S. N. I. que
nOi empreendimento participou
com merecida assistência técnica
e material.
Depois de visitadas as insta­

lações, foi servida uma abundan-

te merenda aos convidados que
unanimemente reconheceram o

confortio, bom gosto e cuidado
acabamento da nova unidade ho­
teleira que honra a Provincia, o

proprietãrio e ()! proprio S. N. I ..
Durante a merenda falaram o

sr. Noel de Arriaga que felicitou
o sr. Isidoro dos Santos e lndioou
ser intenção do SN! ajudar a fa­
cilitar o desenvolVtmentó de !wi­
téis e pensões para o turista de
economia média; o nosso direc­
tor que dl,sse ter sido; a teimosia
do sr. Isidoro dos Santos apoiado
peIa clarividência do sr. Guer­
reiro Barros, quando Presidente

(Continuação na 4.- pAglDa)

« ... Se a Natureza .não
tivesse dotado o Algarve,
perdulàriamente, com a
graça primaveril com qUe
se touca e engrinalda, em
pleno Invenio, cobrindo­
-se, por toda a parte, com
as flores da amendoei­
ra, ele seria sempre uma
terra privilegiada e gen­
til, de paisagem enoan­

tadora, porque são duma
luminosidade perturbante
os seus dias de Verão,
entre o sossego dos cam­

pos e serranias e duma
amenidade lncomparãvel
as suas tardes de Outo­
no; no litoral, onde o

ft¡lgor marítímo oferece aos sentidos um festim azul inolvidãvel,
ardências e'suavidades de cor, edor salino com misturas cheiro­
sas de resina de vinhedos e figueiras, mulheres de olhos bonitos
que valem os melhores versos, mil sugestões de graça e harmo­
nía.v.» - assim a cantou um dos nossos mais ilustres escritores
algarvios.

©) !\�!l®!\[flW�
admirável Zona de Turismo

HABITOS e COSTUMES
Quem não quer ser lobo, não

lhe veste a pele, é da sabedoria
comezinha. O povo no seu . per­
feito e seguro espirito de obser­
'vação adverte perfeitamente de
qUe não se deve aparentar uma

coísa e intimamente ser-Se ou­
tra. Acontece, muitas vezes, nes­
te vale de lâgrímas em que vive­
mos, certas e determinadas, pes­
soas se insurgem contra o que
acontece com os outros, conde­
nando endeusamentos, messíanís­
mos, chefias mais ou menos in­
contestadas e outros apregoados
maleffcios.
Todavia venríca-se claramente

que essas manifestações de sen­

tímentos liberais, democrãticos e

de, perfeito civismo são para uso

externo, como nas prescrições de
certas drogas, porque verdadei­
ramente o qua se. pratica é aqui­
lo que se exprobra no outros.
Não hã messias, não há' sal­

vadores, quando se trata de pes­
soa alheia, mas quando se trata
da própria pessoa jâ o caso mu­

da muito de figura, porque o en-
,

deusamento já é aceitãvel e ad­
missível, jã é natural e lógico, jã
deve existir, em suma.

Chega até a invocar-se como
razão única, Incontestâvel e per­
feitamente índíacutível, não se

gostar disto ou daquilo. Mas, é

(Oontinuação na a.· p4gfna)

Dando provas da maior desfa­
çatez e àvontade e apesar das di­
fículdades que nos parecem' ser
necessãrío transpor, novamente
a gatunagem assaltou o Mercado
Municipal para roubar dinheiro
às descuidadas vendedeiras que
por esquecimento não levem para
casa os apuros do dia ou quais­
quer géneros que lhes aprouver,
A Câmara jã por mais de uma

vez tem procurado dificultar o

assalto ao mercado com protec­
ções nos portões, mas natural­
mente que não' pode adiar por
mais tempo a cobertura total de
todo o espaço ainda livre.
A Câmara terâ que tomar drás­

ticas previdenciais para acabar
com roubos que são um autênti-
00 insulto às autoridades.

CE�TAJYIE,
de Arte Dramática 1) 'fnncado �11nnifipur

noonmenfe . assarEado
Em S2 e 23 do corrente o Gru­

po de Teatro do O(rculo Oultural
do Algarve afectua 2 espectácu­
los de arte dramática com 08

quai,a 8e apresenta ao IV OON­
OUR,SO DE TEATRO (AMADO­
RES), promovidó pelo 8. N. 1 ..
A tendendo ao éxito qUe foi a sua

presença nos anteriores certames,
é de augurar uma auspiciosa ac­

tuação nlO Ooncurso, onde tem um

nome firmado e onde tanto pres­
tigiado a provincia algarvia. Bste
ano serão representaãae œs pe­
ças: Frei Luis de Sousa, dJó es­

critor portugués Almeida Garrett
e do francés Moliére a comédia
Doente de Oisma. Os espectácu­
los serõo representaâos ao ar li­
vre, assinalando-se desde já o

ineditismo âo« cenários, a cargo
do Jovem João Reis, que tanto
êxito tem conhecido. A direcç4c
artística do espectáculo é do Dt.
Emilio OampoB Ooroa.

GRANDE PR£MIO DE MOTO­
NÁUTICA

principais centros - Aveiro, Lis­
boa, Oascais, Setúbal e Portimão,
além de se contar com a presen­
Ça de marroquinos (Rabat) e de
espanhóis (Sevilha), Málaga e
Punta Umbria), o qUe vem con­

ferir ao Grande Prémio de Faro
um carácter internacional.
Serão d'¡"putadas 19 taças e

muitas medalhas, nas várias sé­
ries e classes em que Se desdo­
bra a competiçoo, que terá uma

extensão de prova de 5 milhas
(8 Kms.).
A orientação técnica pertence

ao alube Naval de Oa{Jcais, que
Il a autoridade nacional de mo­

�cnáutica.
A noite realiza-se a sessão de

distribuição de prémios e a exi­
bição de folclore algar1ño por um
oos mais destacados grupos da
nossa pro1ñncia.

(Continuação na 3.- pãg1na)

Realiza-�e hoje na Praia de
Santa Maria, numa ea:plendida
pista de uma' milha de eætensão
a disputa de uma realização que
?u, ano transacto tanto exito al­
cançou: o GRANDE PRlDMIO
DE FARO em MOTONÁUTIOA.
il in4ciativa que pertence ao Gi­
náSio Olube Naval é creadora d08
maiores enc6mws, tanto mafs que
o. mesma 8e integra numa cam-­

panho. de va'Dorização turístfca da
estancia balnear farense.
Em 1961 muitoll milhares de

pessoas acorreram no dia S2 dO
Outubro à doca de Faro, onde as­
sistiram entusiasmadas a uma

oompetição com !oro8 de. inedi­
tiamo entre n6s. Este ano o cer­
tame integra-Be na disputa do

Oampeonato de Portugal, ocor­

rendo até tWs pratkantes dos



vêm os fatos de banho em uso e ...

pronto. Ai vão eles fugindo a se­
te pés, cheios de medo e de nojo...
Como Se o que os estrangeiros

procuram fosse o poderem andar
mais ou menos despidos e não o
sol, a amenidade do clima, a te­
pidez da ãgua do mar e a finura
da a.:eia das nossas praias!
�ao será melhor, não lhes dará

mais encanto, proporcionar-lhes
a novidade <hu¡ nossas paisagens,dos nossos usos e dos nossos
costumes?
Para que havemos de construir

as nossas casas iguais às da Amé­
rica ou da Noruega, dar-lhes mü­
sica americana e adoptarmos os
usos das suas terras?

Se não for o sol e o clima, ele
terã, C!_entro de pouco tempo, a

sensaçao de chateza de não ter
saido do seu pais.
Ou só merece ser perservada,

como casticismo POrtuguês, a
chamada canção nacional que
pelas letras e pelas músíeas am�
bienta tristeza e decadênci�?
�or outro lado, porque não pre,

ferImos defender os nossos eostu,
m�s e OS nossos hãbitos, a ma­
neIra de ser que nos é própria,de modo a qus mantenhamos a
nossa personalidade como afir­
mação daquela diversidade que
na harmonia, torna bela a vid�
sem a monotonía de um mundo
de gente e de coisas feitas em
série?
Isso se diz, e com muito senso,

num artigo de Verissimo Nin­
guens, intitulado «Preserve os
seus costumes" amigo» no mes­
mo nümere do nosso Colega «Jor_
nal do Algarve».
Pelo que nele se lê vê-se que

o autor não é pessoa qUe serta­
neje «hore» Europa., ..
Não tenhamos medo que o tu­

rista se vã embora porque, salvo
um ou outro que recalcitre por
tudo (até contra o trânsito por
ser pela direita ou contra a sopa
que vem quente, ou contra o ca­
fé que estâ frio) o qus ele busca
são � belezas do nosso Algarve
e quíçá..; o exempIbI da contex­
tura familiar dos portugueses.
O resto é para dizer mal do

qus é nosso ou a subserviência ao
qus é alheio.
Os mesmos que reclamam con­

tra ° atraeo dos nossos costumes
com prejuízo para o turismo, não
se fartam de elogiar o desenvol­
vimento turistico do 'sul de Espa­
nha.
Ora, amigo nosso, qUe hã tem­

pos por lã passou, nos narra que
pontos hã dessa região onde o

uso de uns simples short8 não é
permitido fóra da praia prõpria­
mente dita e ele próprio foi con­
vidado, ao passar numa cidade,
a envergar calça comprida. ,

Embora o Bikini seja permitido
em Biarritz, não parece que os

nossos irmãos espanhóis tenham
receio de afugentà.r Os turistas
no sul de Espanha com uma re­
gulamentação de costumes por­
ventura mais rigorosa que a nos­
sa.

Se realmente para desenvolver
o. turismo fosse necessãrlo sub­
verter a estrutura moral da so­

ciedade portuguesa, prefeririamos
às suas divisas, exportar a nos:'
Sll moral e os nossos bons cos­
tumes.

Se o problema se põe nOg ter­
mos em que o faz a jã citada nota
do dia do «Diãrio de Lisboa», sob
um critério estritamente econó­

mico: uma vez qUe não tivesse­
mos artigos industriais para con­
correr ao 'Mercado Comum, só
nos restaria, quando também já
não tivessemos nem moral nem
bons costumes, quer para eXpor­
tar, quer para uso próprio, inven­
tar fosse o que fosse para captar
turistas, ainda qUe eles trouxes­

sem, consigo e com as suas di­
visas, a devassidão e o caos.
Nem tanto aa mar nem tanto

à terra.'
Cativemos os turistas, maS com

termos e com compostura, sem

transigências que rebaixem ou

renúncias qUe degredem.
Eles próprios nos apreciarão

mais se mantivermos como intan­

gível aquele principio da sabedo­
ria do povo que é também uma

regra de bem viver -: Em Roma
deve-se ser romano.
Defendamos o que' é nosso,

mórmente quando se trata de
usos e costumes de ordem moral,
qUe mais importam do qUe tran­

sigências com costumes tolos e

atitudes snobs.
'

Não há necessidade, de pormos
as mãos no eMo para que o tu­
rista nos monte, caso o deseje,
nem de contemplar o umbigo (que
como paisagem não é das de
maior, beleza) para, numa passi-

. vidade bddica, fingir que não ve­

mos ...
, para sermos ccompreensi.

VOS).

Deixemos esse culto Indecoroso

pelo umbigo, não só pelo que ele
tem em si, como principalmente
pelo que com ele Se pretende es­

conder -: a desmoralização dos

costumes e a rendncia ao que nos

é pessoal e característico.

J. R.

x�x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x

Carteiras de luto para agra­
decimento de pêsames

GR.ÃFICA LOULETANA

Telef.--216 LOULtJ
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MONOPOLIOS f· ANOMALIAS
rOontinuação da 1.· página)

tal investido na terra e ímplící­
h a mão - de _ obra, não são to­
mados em conta?

Seja, porém, como fôr, essa

tendência está patente num cer­
to número de factos cuja exten­
são abrange umas quantas empre­
sas que, não obstante o seu ca­
rácter privado se arrogam do'di-'
reito de res publica, protegendo
ou libertando terceiros, como hoje
SOe dizer.se, Assim 'a Indústria
do Alcool «protege> <> vinho do
Porto e «liberta> os nossos figos
de caldeíra, fixando-os numa ta­
bela de que só ela conhece o al­
canee: a Indústrta dos Caroços
«protegía» o fomento Industrial
do caroço (imagíne-se do caroço!)
e «libertava> (por retenção, já se

vê) as grainhas de alfarroba; e

uma senhora, de quem ainda não
sabemos o nome «protege> a em­

balagem das alfarrobas exporta­
das e «liberta-nos», em troca, de,
10$20 por

-

cada saco vazio que
vende, instaurando, concomitan­

temente, um monopólio.
Não se vá, porém, supor que

estamos aqui a fazer humorismo;
parece, mas não é assim. Acha­
riamos graça na processologla
empregada se o sistema pedagó­
gico usado se não fizesse única
e exclusivamente à nossa custa.
Ora vejamos: pela libertação dos

figos de caldeíra, onde não fo­
mos tidos nem havidos, nada re­
cebemos que signifique contra,
-partida ou índemnízação por
perdas e danos, com exclusão do

preço de tabela, cujo figurino saiu
logo maneo de bolsos para o «al­

garvio». Muito bem que todo o

Norte tem electricidade, quase de

graça em relação a nós; pois já
houve a�ém, neste pais de fa­

das, que se lembrasse duma epro,
tecçãos aos nossos bolsos? Nes­
te campo, bem se vê, as ideias
não correm de norte para sul!
Serã porque nos julgam a nadar
em fartura? Olhem para os nos­

sos campos e perguntem.nos pe­
lc> trabalhador rural: que é feito
dele? Deixamos a resposta à cons,
ciência do leitor. Bastaria isso

para arrepiar caminho! .

Da indústria dos caroços não
vale a pena falar ... para não avi­
var saudades!

Agora estamos de novo a ba­

ter à porta da última benemé­
rita - a «Embaladora» - para
conhecer o trofeu qUe recebemos
em troca da nossa generosidade.
O melhor, porém, é fazer a his- .

tória: Desde tempos remotos as

alfarrobas seguiam para o es­

trangeiro a granel. Não seguiam
bem, é preciSo reconhecer; con­

tudo, trata-se duma merc;3,doria
pobre; sujeita a forte concorrên­
da, contra o qual o mais leve en­

cargo repercute-se desastrosa­
mente sobre a fonte ae origem.
Partindo deste principio toda a

embalagem serve, desde que se-

ja barata. .

Com efeito, a primeira emba_

lagem adaptada fez-se em sacos

usados cujo p,eso de tara anda­
va à volta de um quilo, comporta­
vam sessenta quilos de alfarro­
ba e custavam, segundo o nos-

PREDIO
,Vende-se um prédio para

3 inquilinos, na Rua Ascen­
são Guimarães, próximo do
Monumento ao Eng. o Duarte
Pácheco (em frente do con­

sultório do Dr. Abreu).
Tratar com' José M!muel

Ferreira (Carteiro), LO�

HORTAS
Arrendam-se na Fonte

Santa.
Tratar com Dr. Santiago

Pontes, em Quarteira.

Fogão a lenha
Vende-se um fogão a le­

nha em bom estado.
Nesta redacção se infor­

ma.

8(: informador, apenas 4$50. Ti­
nham, aliás, o inconveniente de
não .obedecerem a um modelo
üníco, inconveniente esse que não
prejudicava, o comprador. Toda­
via, para obviar o mal apontado,
pensou.se num saco uniforme,
igual em peso e em formato.
Era natural que persistisse o

tal espírito de economia e se pro-
>

curasse; 'poY meío
:

de conCúrao;"
obter quem fiZesse mais barato.
Não obstante, essa noção pare­
ce qUe se perdeu, poís, segundo o
nosso informador, não só foi, re­
legado o formal concurso como

ainda se foi cai� num saco cujas
caracteristicas deixam bastante a

desejar: menos consistente que o

antigo, pesando apenas trezentos

gramas, mais caro, pois o pre­
çO passou de 4$50 para 7$50, so-

'

brecarregando assim a mercado- ,

ria em mais 3$00 por cada qua­
tro arrobas!
Estabelecido o contrato da no,

va embalagem, era natural que
uma das partes ficasse satisfei-'
ta e festejasse o facto como uma
vitória comercial. No entender
do nosso leitor, quem deveria ser

a satisfeita? A empresa forneee- ,

dora dos sacos?
Essa é a nossa opinião; mas' a

sequência dos factos veio demons- ,

trar o contrãrio, porquanto, de­
corrido algum tempo - e jã em "

regime de monopólio - a teia,
de aranha adoptada corno 'emba-�
lagem sobe para 10$20, 'o que vem
agravar a diferença do primeiro,
para o segundo saco em $10 em •

quilo, ou seja, 1$50 em arroba!
:Ji:' assim, 'Se quisermos eoncor-.

rer com o estrangeiro na venda
de alfarroba temos que esperar
que lá fora coloquem toda a mer­

cadoria, para 'depois nos cederem
a vez, au vendermos com uma di.

ferença dé 2$55, para menos,' a
partir da venda sem embalagem..
E aqui estã o trofeu que recebe-

'

mos e que vos anunciei;
Jã não bastava que a empresa

concessíonáría nos arrebataSse o

trabalhador rural, que disputa por
uma joma duas ou três vezes

maior do que aquela que a La-.
voura pode pagar (pudera, se a

diferença sal-nos da pele!);;· jã
não bastava que vendesse a esta
empobrecida lavoura mãquínas
agricolas, adubos químíeos, desín,
feetantes, etc.,' a preços exorbí­
tantes em relação às nossas pos­
sibilidades, pois ainda lhe foi ne­

cessário estender os tentáculos
às nossas malfadadas alfarrobas
por meio dum monopólio! Olhe
que já é azar!
E não há_de o homem do' cam­

po virar as costas à terra e pro­
curar refúgio em qualquer par­
te como protesto contra as mll
formas de exploração qUe aqui o

acicatam?
O imprevisto, porém, ainda não

chegou;! contudo, não serã dificil
advlnhã-lo, pois quando a última
enxada cessar de cavar,. nessa al­
tura cessarã também o dominio
do monopólio e de todas as ano­

malias relacionadas com a' terra.

Gil Brasino

)VIÁ2UINA
DE ESCRE\/ER
Vende-se uma máquina de'

escrever portátil, marca Co­

rona.:Zephyr.
Nesta redacção se infor­

ma.

Cartolas 8Cascos
Em muito bom estado,

vende União de MerceariaS
do Algarve _:_ Telef. 22 -

LOUU}.,

Barbearia
Pretende-se trespassar es­

tabelecimento de barbearia
situada numa praia do Al-

garve. ,

Escrever para Santos Al­
varo Filipe - 161 Rue de
Largarme Orleans - Loret
- France.

EXCURSAo
o ESPANHA e GIBRAlTAR

TÉCNICOS MAIS MODERNOS

F�r;nhos SI,B'OL

FABRICADA
"

,
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Tribunal Judicial
'da Comarca de Loulé

2.° pubUcação
ANúNCIO

Pelo presente se, anüneía que
'no dia 12, do próximo mês de
OUTUBRO, pelas 11 horas, à

porta do Tribunal Judicial desta
comarca, se MO-de- pôr em praça
pela primeira vez e arrematar a
quem maior lanço oferecer acima
do seu valor matricial, que vai

indicado, os prédios infra desi­
gnados, penhorados aos execu­

tados Joaquim Dias Pereira e

mulher, Maria Martins, Coelho,
ele comerciante e ela doméstica,
residentes no lugar de Ribeiro,
freguesia de Bollqueime, desta,
mesma comarca, nos autos de
E;x:ecução Sumáría que lhes move
José Rosendo, solteiro, maior,
agricultor, residente no lugar de
Vale d'J!:guas, fregueSia de Al­

mancíl, desta mesma comarca, a
saber:

'

PRl!IDIOS A ARREMATAR

1." - Prédio rustico que se

compõe. de terra de semear com

árvores,' no sitio de Campina, fre­
guesia de Boliqueime, descrito,' na ,

Conservatória do Registo Predial
destn cemaroa sob o n.· 32 082,
a fIs. 184 v.· do Livro B - 81 e. '.

inscrito na respectíva matriz sob
'

o art.s. 4 997, com o valor matrf..
cial corrigido de 1904$00;
2." - Prédio 'rústico que se

compõe de terra de semear, no

sítio de Campina, freguesia de

Boliqueime, descrito' na Cp,nserva­
tória do Registo Predial desta cO_
marca sob o n.· 32 083, a fls. ISS
d(J Livro B - 81 e inscrito na res­

pectiva matriz sob o art." 5-003,
com o' valor matricial corrigido
de 560$00; e,
3.· - Prédio rustico que. se

compõe de terra de semear com

ãrvores, no sitio de Matos, fre­

guesia de Boliquefme, descrito
na Conservatória do Regísto Pre­
dial desta comarca sobo n.·

32084, a fIs. 185 V." do Livro
B - 81 e inscrito na respeetlva
matriz sob o art.·, 5 66�, com o

vàIor matricial corrigido de
El72$OO.

',.

{ :
.

Loulé, 21 de .Julho de 1962

O Escrtvlo de DIrelto,

Joaquim Guerrmro BraA40

Verifiquei a exactidão

O Juiz de DlreIto,
JOllé Aflt6!rio OGf'tJpeto cio.S_tOll

,DOUTOR

'José 1);onisio de 1Hmeidu
(OofltiflUGgcio cIG 1.- p4gftla.)

ros, entre os quais- se contava o

subsecretãrio de Estado do Te­

souro, sr. dr, Faria. Blanc, o can­

didato .dissertou sobre o ponto ti­
rado à sorte, «A Estrutura do
Orçamento e da Conta em Portu­
gal), tendo revelado profundos
conhecimentos.
A tese, que versou sobre «A

Amortização do capital Fixo e o '

Investimento da Empresa), cons­
títuí um notável trabalho.
O novo doutor, que frequen­

tou o Instituto de Ciências Eco­
nómicas e Financeiras de 1947 a

1952, recebeu vãrios prémios. es­
colares e foi convidado, após o

curso, para assistente de v'ãrias
cadeiras no mesmo Instituto. Tem
estudos publicados em vãrias re­

vistas cientificas e é bolseiro do
Brltj.,9h Council e do Instituto da
Alta Cultura.

'

O-O-O-O-O-O-�O-O-O-O-O-O

Or. Léfio Marques
(O�t'fltUJÇdo da. 1.- p4....tJ)

mérito relativo o nosso prezado
amigo e conterrâneo Dr. Ulio
Marques que vai portanto preen-
cher a vaga.

'

O novo Assistente que 'tem 35
anos e se formou pela Faculdade
de Medicina de Lisboa em. 1951,
entrou nesse ano para o Interna-

.

to Geral. Fez depoís -o Iriternato
Complementar e Graduado da es­

pecialidade, cOmpletando agora
a sua carreira hospitalar com a

entrada para Assistente.
O Dr. Ullo Mllrques, qUe faz

parte da Direcçã9 da Sociedade

Portuguesa de Estomatologia tem

publicado vários trabalhos sobre
a especialidade e ern, 1960 con­

quistou o Prémio 'instituido pelo
«Jornal de EBtomatologla�'.

HORTA
VENDE SE próximo da vila,
Nesta redacção se informa.

G ua,rda-Livros ..
,

com longa prátic:a"de escritu­

ração comercial e' industrial,
dispondo dé horas extr{:iordi­
nárias, ,aceita escritas.
Nesta redacção se informa.

O CUlTO 00 UMBIGO
(aont� cIG 1.- p4gtfItJ)

trapo, cuja falta «não seria ofen­
sa para as peesoas morass» (sic)
Desde qUe se trata de arejar e

«pôr ao sol, nas praias, aquela
porção de corpo humano que lu­
cra eom a tonificação oferecida

.

pelo ar, pela âgua ou pelo sol»
ou de «não comprometer o nós­
so clima, o nosso sol e o esplen­
dor maravilh;o.so e até comovedor
(sic) das praias algarvias» (vide
«Jornal do Algarve» de 11 do cor,

rente) tudo terá de ser permi­
tido e tolerado ... !
Estes valores naturais (o cli­

ma, o sol, etc.) que Se dizem e

bern; de aceitação universal 'fi­
cariam comprometidos corr{ as

limitações que se destinam a sal­
vaguardar a moral e os bons
costumes!

Será. porque os bons costumes
não têm aceitação universal, pois
há quem os não'tenha, nem bons
nem maus e ainda quem os te­
nha péssimos?
Não deixa. de ter piada isto de

S,� comprometer o sol e o clima
com a moral e os bons costumes ...
E «Diário de Lisboa», que tem

glosado estes dislates, conclíu o
seu comentãrío com a chocar­
rice de que, com a regulamenta­
ção do uso de fatos. de banho,
pretendemos fazer da moral e

âo« bons cOstUme8 artigos de ex­

portação d falta de produto8 tn­
dustriai,9 com que possamos con­
correr no Mercado Oomum!

El. veio isto a propósito de, nu­
ma prata do Algarve, um casal
de turistas (os libertadores do
umbigo exageram para «alguns
turistas franceses» ... ) ter sido
chamado à ordem e, como não es­

tiveSSe disposto a adquirir fatos
dos modelos oficiais, ter feito as
malas e resolvido (no dizer do
citado, vespertino) regressar ao
seus pais ou passar 'as férias nou­

tro, onde as autoridades mari­
timas sejam menos exigentes e

mats dprmpreensivas...
A gente lê e pasma.
Se o casal foi chamado d or­

dem, é porque não estava dentro
dela e pretender que as autorida­
des não façam respeitar a Lei, é
defender a demissão do próprio
principio da autorídade.
Que diria o «Dlárió de Lisboa>

se se pretendesse que P. V. T.
fOSSe menos exigente e mais com­

preensiva com os transgressores
qUe nas estradas põem em peri­
go a segurança do trânsito?
As situ8fÕes não se comparam,

porque no problema que vimos
tratando o mal é apenas uma

questão de moral e bons costu­
mes?
Mal avisados andamos se às

questões de moral e de costumes

não dermos a importância e o

relêvo que elas merecem, pois
cremos qUe na vida de um povo
a falta de sadde moral não é me­

nos grave que a debilidade fisi-
'ca ...

:J!: certo que os problemas mo·

rais Se podem encarar com bas­
tante elasticidade, mas não é me­

nos certo que o mesmo se pode­
rã dizer do aceio e da higiene.
Assim como há pessoás que

não· podem passar sem o seu ba­
nho diário, outras, hã que se satis­
fazem com o banho de São João
e hã até quem não se apoquente
por não lavar a cara todos os

dias. Do mesmo modo Se há pes­
soas de' aP1.:lrada sensibilidade pa­
ra os asp,ectos morais da vida e

que exigem para si, para a sua

mulher e para os seus filhos, am­
biente de decoro e de respeito,
outras há cujo relaxamento só

permite reacções no interior dos

lupanares.
Porque havemos de aceitar e

de proteger costumes só porque
«no resto do mundo civilizado se

resolveu que nãOr 'ofendem a mo­

ral:. ?
Mas quem resolveu?
E o que se pode entender hoje

por mundo civiliZado?
Pelo critérIO democrãtico dos

nwneros abstractos (que" estã

sempre por detrás das liberta­
ÇÕe8, ahida que estas se circuns­
crevam ao umbigo) tão civiliza­
d!!, é a Suécia como a Libéria e

SQ um turista ,liberiano, cujos de­

putados têm por costume roubar
os cinzeiros do parlamento, se

lembrasse de fazer seu o rádio
do hotel, não devia a pollcia ser

exigente e sim, com toda a com­

preensão, oferecer a embalagem
para S. Ex.·, o turista, melhor
transportar o aparelho, ..

No eXagero qUe pomos nestas
coisas" até se afirma que os fatos
de banho dos modelos decretados
entre nós, nAo só não são de mol­
de a atrair OS visitantes. como

até contribuem para os afugen­
tar!
Ai, valentes zelosos defensores

do turismo e da economia. I

Aqui. no Algarve se vê que não
tem pRrado um turista. Chegam,

Compostas para alimentação de

gado$, vitaminadas e mineraliza­

das. próprias para vacas leiteiras,
bovinos de engorda e: trabalho,

porcos e aves.

PROCESSOS

Pedidos a' TEODORO GONÇALVES SILVA'
Telefone 12 BOLIQUEIME

Desfrute os de­
lícias ,da beira­

evitando'

.

excessiva expo-

sição 00 Sol.
Descanse à sombre acolhedora de

um «SOM B R E R d » _

Ma CASA Ho,'ócio Pinto·Gogo
Ruo Dr. Frutuoso do Silvo - TeleE; 83

L O U L :Il

poderá'escolher o modelo, que mais lhe agrade.

d'e Boulé
Doenças dos Crianças

--oC-J>--

<Dr. 9JTório Guerra fRoQue
às Segundas, Quartas e Sextas. às 14 horas

PRÉDIO
VENDE-SE um prédio de 2

pisos, coni o 1.o an�ar vago.
Frentes para a R. Dr. Ataíde
d'Oliveira e Largo do Carmo
(junto ao Mercado).
Tratar com Manuel Mar­

tins Laginha - LOULE'.

de 27 de Agosto a 1 de Setembro
VISITANDO: Huelva. Sevilha, CadiS, Lei

Linea de La Concepcion e GibraUar

Organização da:

Agência Peninsular de Viagens e Turismo'
Direcção de M. ARCHANJO VIEGAS

Rua Conselheiro Bivar, 58 Telefone. 216 F A·R O
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DIREC(}AO DO

Padre António Domingues Fernandes

«A VOZ DE LÔUL'8:» _ N.o 258
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_ 19-8-962.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

2,a publíeaçâo
AN"úNCIO

Pelo, presente .se anuncia

que pela La Secção de Pro­
cessos da Secretaria Judicial
desta comarca, correm édi­
tos de 30 dias, contados da
2." e última publicação deste,
citado JO Ã O CABRITA
COSTA, casado, albardeiro,
_I\usente em parte incerta e

cuja última residência co­

nhecida foi no povo e fregué­
sia de Boliqueime, desta co­

marca, réu nos autos de Ac­
ção Ordinária de Divórcio

que lhe move Maria do Car­
mo Bento, casada, domésti­
ea, residente no povo e fre­
guesia de Boliqueime, para,
no prazo de 20' dias, findo o

dos éditos, contestar, que­
rendo,' por meio de impugna­
ção ou excepção o pedido fei­
to pela autora, que consiste
no divórcio entre ele réu e

elo autora, pelo fundamento
do número dois do artigo
quarto du Decreto-Lei de 3
de Novemnro de 1910, tudo
como melhor consta da peti­
ção inicial cujo duplicado se

encontra patente na Secreta­
ria Judicial desta comarca

para lhe ser entregue quan­
do solicitado.

Loulé, 16 de Julho de 1962

o Escrivão de Direitq,
JQaquim Guerreiro Brasdo

,Verifiquei a exactidão

O .Juiz de Direito,
Jos� Ant6nio Carapeto doa Santoll

VENDE SE um prédio de
rendimento, nos arredores de
Lisboa.
Nesta redacção s� informa.

P�ÉOIO
VENDE-SE, na Rua Martin'
Moniz, n.O 59, el 3 divisões.
Tratar com Albertina dos

Prazeres -- Rua Camilo Cas­
telo Branco, 11 - LOULE.

Mutualidade
Popular

Assocíação de Socorros Mútuos
para Legados de Sobrevivência

'com séde em FARO

2.a publicação
Perante a Direcção da Mu

tualidade Popular. Asso­
ciação de Socorros Mútuos,
com séde em Faco, correm
éditos de trinta dias, a contar
da data da segunda' publica­
ção deste anúncio, para habilí­
tação dos herdeiros ao legado
deixado pelo sócio n.'. 486 �

senhor Santiago Formo'si­
nho Romero, que foi ama- ,

nuense da Câmara Municipal
de Loulé, donde era natural,
e falecido a 15 de Julho de'
1962.
São por este meio convida­

dos todos os interessados a

requerer, dentro do prazo de'
signado o que julgarem de seu

legítimo direito.
'

'

Faro, 18 de [ulho de 1962

A DIRECÇÃO ','

Há,bitos e costumes
(Continuação da 1.- página)

claro, só para uns" porque os .ou­
tros, tenham ou não razão este­
jam ou não na sã doútrina te­
nham ou não incontestáve� di-
reitos, não contam. ,

Razões para tanto _ o posso,
quero e mando, o direito muito
controversa: da vontade própria
a superioridade incontestável d¿
seu querer, o despreso da digni­
dads alheia, a suposta insignifi­
cancia do resto do género huma­
no, a superioridade intangivel do
contrário ao endeusamento alheio
a superior visã,o de conjunto �
facilidade com que tudo cO�se­
gpe mal se apresenta, o indiscu­
tivel superioridade de que é pos­
suido em todos os, ,campos e mais,
um, corno na matemáticá
Porém; porém, não se' vê que

sejam superiores ao resto dos
mortais, nein tenham direitos de
senhOr feudal, já hoàe ultrapas�
sados pelo\ avanço da civilização.
Não reconhecer-lhes méritos

seria injus�iça flagrante. Desejar
preserva-los de ataques incruen­

tos.e nem sempre revestidos de
aquldade, desejar asseguarar-lhes

: um exercicio de' actividades legi­
timas, cOm todas as, justàs cOn­
sequências,

'

porque' não?
Mas obliterar a recta, visão <las

coisas, alterar o giro natural da
vida, só por lhes comprazer, is­
',so nunca.

.Julgamos ser esta a doutrina
aceitável e a íín1ca a seguir, ou

,nos enganamos multo.
E por a'lw 'nos ficamos.

,

Um lotiletano

���nJ� �� �m� m���
COM :BOAS LENTES

PORQUE MERECEM
o que há de melhor

PARA OCULOS COM OU SEM GRADUAÇÃO
OBJECTOS DE PRECISÃO E PARA REPARAÇÕES

Prefira a •• "OPTICA
Rua 5 de Outubro, 10 L O U L É

UM ESTABELECIMENTO AO SERViÇO DOS SEUS OLHOS

o vosso lar merece
o ,QUII HÃ

DE MELHOR

r

De todos OS eaWOá ••• Para todos oe gostos." Para todos os

preÇos.,. Para todos oS �...
'

Mesmo por cur1�dade, faça boJe mesmo uma vistta ao. vasto

salão de exposições da casa

HORACIO PINTO GAGO
As suas exposições, constantemente' renovadas, do uma

Ipequena amostra da sua grande existência,

Compre agora e sempre' nesta casa.

POSTAl de FARO
(Contlnuaçlo da l.- pAgIDa).

PROGRAMAS RADIOF(JNICOS
ALGARVIOS

Anunciou o Dr. Jaime Ferrei­
ra, Presidente da Emis{JOra Na­
cional, no último Serão de Va­
riedades, realizado na Alameda
João de Deus em Faro a favor
da Casa âo« Rapazes em B de

A_gosto último o pr6æ'imo Ilpare­
C1mento de programas pr6pri08
emitidos pe1.o P08to Emissor Re­
gional do 8ul, dedicadoJl ao Al­

garve, numa perfeita satisfação
dum justo anseie 'da terra algar­
via. Amplia-se assim OB redusi­
ão« minutlo8 agora dedicados à
provincia BUUna, com a emiBllão
dum noticiário de interesse res­

trito para que outros programas
surjam referenciando a8 activi­
dades aqui ocorrlitas ou interÚ­
gadas ao Algarve. A conclusão
dos estúdios em Faro trim tor­
nar pos8Ível a boa nova anuncia­
da pelo ilustre dirigente da esta'­
çõo �!icial portuguesa:
NOTICIARIO

No dia :LO de 8etembro·o Cine
Olube de Faro efectua a 105.·
sessã:o com IO filme d,6 Jack (]lay­
ton '_ «Um lugar M alta roda:..
_ Iniciou as suás aéti'lñdadeB

no dia 13 do corrente o '11.000, bar­
Co de arrasto VILA DE OLHAO,
unidade que se, vai dedicar à cap­
tura de crustáceos e é proprie­
dade de organis",vos corporatioos
ligados, à pesca.
- 8100 a direcção de Artur

Quàresma iniciaram-se o« trei­
nos datJ equipas de futebol do

8porting Clube Farense com m­
ta à época que se avizinha.

' ,

_ Vai ser demolida a Igreja
da Madalena situada "no Largo
do mesmo' nome negta cidade. O

templo que, já foi, extinto ecle­
siásticamente conferia um inte­
ressante aspecto ao local, Jlendo
do, lamentar o, seu desaparecimen-,
to.' , '"

,,'

-,- O eng. Helder Sardinha, do
� Clube de Xadrez de Portimão·
venceu com inteiro mérito o Cam-

. peonato do 8ul da intelectUar
, modalidade.
_. Participantes no Campo de

Distrital de Arbitros em colabo­
'raçãJo com a AssociaçlÍo de Fute­
bol de Faro vai efectuar-Se em

Faro um cur,,!f) para arbitros da

popular modalidade deS'pOrtiva.
- Participou no Campo de

Trabalhos de Arqueologia qUe ti

'M. P. tem a funcionar em San­
tiago do Cacém, estiveram de ,n­
sita ao Algarve tendo pernio�ta­
do na Praia de Faro. Os' visitan­
'fes � suec08, holandeses, fran­
: ceses, belgct{l, espanh6is e portu-
gueses - declararam-se enean­

; tad08 com a beleza da terra al­
garvia.

-J'ôAo Leal

,Os melhores ' Tecidos.
os mais finos padrõ�s para
as mais elegantes toilettes,

encontrará V. Ex.· na

C,ASA ZÉ COR'TES

Dão deixe de apreciar o
sortido em artigos para

Praia e Campismo
DA CASA

Horácio PintoGago
Telel. 83 LOULÉ

:..".

(COftHnaaçcio ... 1.· pdg"",)

no correndo pelo Benfica. CUrio­
so que, há três anos, naquela pla­
ta, foi a referida etapa ganha
pelo irmão Perna Coelho, enver­
gando a camisola do nosso clube.
A etapa de Tavira a ltvora, foi

uma <las que serviram para de­
monstrar o valor de um jovem
ciclista que este ano principiou a
correr e, há de vir a dar que fa­
lar: reñro-ms a José Dias, atleta
de fibra, que sabe sofrer e lutar
contra a adversidade como con­
vem a um eampeãó. IÍltegrado
com o grupo de fugitivos onde
se encontrava Tenazinha e que
chegou, a ltvora com cerca de
dez mínutos de avanço sobre o

grosso do pelotão, alardeou uma

pujança que, de futuro, aliada à
Sorte, enriquecerá o nosso patri­
mónio desport1vo.
Na chegada à cidade museu,

Tenazinha que disputou o sprint,
chegou em quarto lugar, sem

margem para dúvidas Il não ser

para o jÚri que lhe atribuiu o

quinto. ConfusÕes e lapsos, dift­
ceís de evitar, sobretudo quando
se trata de um representante de
clube modesto...
A comissão de recepção, em

l!lvora, era constituida pelos se-'
nhores Dr. Serafim Silveira Luis'
Felix Nunes, Armindo Piclteiro
Simões, .José António Oliveira e

Sousa _ nosso conterrâneo, que
presta serviço naquela cidade e

se devota, de alma e coração ao

desporto local, havendo dispensa­
do à caravana do Louletano o

malor carinho -, Mário .José
Azambujo e Ludgero António
Candeias.
De entre os vários prémios

atribuidos, Tenazinha, arrecadou
uma caixa para discos e uma câ­
marà de ar, enquanto Francisco
.José da Piedade uma camisa,
oferecida pelo comerciante lou':
letano, estàbelecido na cidade, sr.
Virgilio Morgado.

.

De assinalar, a presença de
muitos louletanos que, vencendo
toda a ordem de dificuldades,"
conseguiram díspensar o calor do
'seu àpoío aos ciclistas conter­
râneos, em diversos locais d.e pas­
sagem, ao' longo do percurso
LoUlé-ltvora, não obstante a bar­
reira Intransponível estabelecída
pela P. V. T .. Decididamente, pra,
tícaram verdadeiras heroícídades
ao avançarem por montes e vales,
em muítoa sitios quase íntransí­

táveis, a fim de interceptarem a
caravana.
Foram muitos os que vimos,

contudo, o receio de lapso even­

tual leva-nos a não indicar os no­
mes. De qualquer modo, aqui se
lhos dispensa o maior preito de

admiração pelo entusiasmo posto
no, desejo de contribuir para a

vitória das cores louletanas.
A etapa de Vila Viçosa a Por­

talegre, veio a tempo de provar
-

que não era por acaso que o nos­
, so mais classificado atleta se en­
'contrava nos lug-ares "cimeiros.
Embora não conhecesse bem o

, percurso, patenteou a sua tendên, ,

cia, para esse género de provas
em qUe só se pode contar com o '

esforço nrõnrío, '

De Portaleg-re nara as Penhas
da Saúde, caminhou Quase sem­

,pre na vanguarda tendo ganho
a meta votante em Nisa e, se não

; fora acidente mecânico na escala..
da da montanha onde se encon-

trava a meta, teria envergado a

desejada carnísola amarela. E
acentuamos essa infelicidade por
a termos constatado, in loco. Nes­
sa diflcUima e desumana tirada
foi elímínado o nosso «Zé de Vale
d'ltguas> que, pouco após a par­
tida, foi vitima de acidente que
o obrigou a um contra relógio de
máís de cem qullómetros abso­
lutamente só, apenas com' a nos­

sa presença durante a maior par­
te do percurso. Com ânimo de
atleta da mals fina têmpera su­

biu a montanha, sabendo, quase
pela certa, que seria eliminado
mas. .. não desistiu! Foi pena que
o seu sacrificio resultasse ingló­
rio e passasse despercebdio. Es­
tamos em crer que, para, o ano,
bem preparado, mareará posição
que este não conseguiu por causa
da vipa militar que se encontra
cumprindo.
Tenazlnha, ganhou um fato por

ter sido 9.° e um corte de calça
por ter sido o primeiro louletano.
Da Oovilhã para Vila Real, Te­

nazinha voltou a dar nas vistas
vencendo a escalada que dá para
a Guarda onde passou destacado
ganhando os prémios instituidos
c uma artística taça, na meta
«Sagres>.
Na subida, que conduz da Ré­

gua para a meta, em Vila Real,
vimo-lo com cerca de quinhentos
metros de avanço, a poucos qui­
lómetros do fim. Mas,' como re­
presentava um, verdadeiro perigo
para' os da frente, Sousa Cardoso
atacou e, mercê de evidente es�
forço, conseguiu anular a vanta­
gem, às portas da cidade e à
frente de um numeroso grupo.
No dia imediato, de Vila Real

para o Porto, não pudemos acorn,
panhar a prova por afazeres par­
ticulares nos chamarem a Loulé,
onde fODlos desagradàvehnente
surpreendidos com as elimina­
,ções de .José Dias e Inácio Ra­
mos e a descida de Tenazinha de
5.° para 11.°, na classíftcação ge­
ral.
Esperamos voltar à caravana

por alturas de Monção e contar
aqui, o qUe a grande imprensa
não relata e mais interessa aos

louletanos.
Mas, desfazendo boatos desde'

já queremos esclarecer que, .na

etapa contra relógio não houve
qualquer deaentendiDlento CODl o

júri, quer por parte do director
desportivo quer por parte de qual,
quer ciclista louletano.
.Jorge Corvo, ao que nos pare­

ceu, é um dos ciclistas que me­

lhor forma, e inteligência vimos
alardear não nos causando admi­
ração que venha a ser o vence­
dor desta movimentadlssima e

dlficillma volta a Portugal. As­
sim o desejamos já que não pode
ser o Tenazinha.

.

Uma palavra de admiração pa­
ra, o senhor Vicente Paulo Mar­
tins, Presidente da Federação
Portuguesa de Ciclismo e alma
forte da volta, que mais uma vez

a pôs em movimento, não obstan­
tP. o sem número de dificuldades
que teve de enfrentar, algumas
com o rótulO de desnecessárias. O
ciclismo português, justo é dizê­
-lo, quase tudo lhe deve. os nos­

sos parabéns pelo êxito total com
qUe a prova se encontra deco!'­
rendo.
E, até ao próximo, número,' com

oc; desejos de que disnonha de

,pormenores mais agradáveis para
aqui OS transmitir, para bem do
ciclismo louletano, em especial, e

algarvio, em geral.
M. M. G.

Rua Filipe Ali$tão. 13 Telefone 129

FARO

EXTERNATO O INTERNATO cm ambiente familiar
Salas de Estudo com vigilante e CAPELA

própria. ,a inaugurar em Outubro

-Matriculas de 1 a 12 Setembro. sem multa

,
Embeleze-o, torne-o malit acolhedor e atraente com:

Mobília8 ,nOvas: •• mod6rna8••• ,prdttcas... conlortáwM...

N'os estabelecmientos de: .HORACIO PINTO GAGO
,Rua Dr. Frutuoso da Sil_ fi ÂV. Jœ4 dcJ Coefa Mealha - LOUL'S
.

TERA MUTrO POÍ\ ONDE Ji:SCOLHER.

o-o��-o-o-o-o-o-o-o-o'

A MOSCA
do Mediterrâneo

Aviso aos Lavradores
A Estação Agrária da XV Re­

gião Agricola tornou público um
aviso aos agricultores algarvios,
prevenindo-os do facto de ter sí­
do registada a presença de adul­
tos da «Ceratitis Capitata>, vul­
garmente designada por «Mosca
da: Fruta» ou «Mosca do MedIter­
rãneos, em figueiras da zona do
Sotavento, pelo que se encontra
em grave riscQ de destruição a

produção do corrente ano.
Nestes termos, recomenda-se a

realízaçã¿ urgente dos. respecti­
voa tratamentos e aconselha-se
os agricultores" que desconheçam
o método do combate a tal praga,
a pedir, com urgência, OS neces­
sários esclarecimentos à mesma

Estação Agl'ária, - em 'llavira.

Para constrU(�ão civil, de
excelente qualidade. do sitio
,de Ludo, vende Cristóvão,
Guerreiro Mealha - Alman-
eil.

'

'

No melhor local de PortimAo,
; por motivo de retirada, um pré­
dio de rendimento para 6 a 7 ID­

,quUlnos, iSento por 6 anos, con).
'3 frentes, 3 pisos e com estrutu­
ra para outr:>s, 2 grandes estaba-

'lecimen�os de grande valor CQ­
mercial, tendo um deles 4 mon­

tras' e considerado o melhor do
Algarve•

Cede-se urna residência ao com­

prador.
Infonna José Lufs Branco -

Telefone 732 - PORTIMAO,

Trespassa-se
Estabelecimento de materiais
de construção, situado no Lar­
go Gago Coutinho, trespassa­
-se Com ou sem exi�tênc.ia.

. Tratar com o proprietário:
António Fr�ncisco Contreiras
- LOULE',

Seguros de' Vida
Importante Companhia

pretende agente trabalhador
e bem relacionado. Assistên-
cia técnica eficiente.

'

Carta com.detalhes à re­

dac�ão a: S�gui-os,

" Vasilhame
Va�ilhame de madeira, ser­

vido de vinho. vende grande
quantidade em todos os ta­

manhos.
, Tratar com Luís António
Pires - Telef. 264 � LOULÉ.

Vestir com elpgância"
e bom gosto?

,Faça as suas cornrras

na CASA ZÉ CORTES

e 359

José 'Guerreiro Neto & filho, L.dCl
Rua p.e António Vieira - L O U L. I:: _' Telefones 283

,

'
, '------------------------------------------

.IIV••DIIDO... OPICIAIS DE TODA. AS MaROAS DE AZUL.JOS

Depositários das Louças Sanitárias SACAVÉM. da' Fábrica de Louças Sac�vé�
Madeiras prensadas APAR,ITE,e contraplacados � Agentes das Tintas ROBBIALAC

Impermeabilizações com PLINTKOra:. de colaboração com os serviços especializados da SHELL
ESTORES de Madeira,' Metálicos e Plásticos: F R E M A

Tubos e Acessórios Golvéinisados Banheiros em aço esmaltado MINCHIN
Tubos cm Plástico para esgotos' - Ladrilhos cm Plástico para Pavimentos marca DELIFLEX
E muitos olltros materi�.is respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém
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Notícias •

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Agosto:

Em 20, o menino José Manuel
Ascensão. de SOusa Martins.
Em 21, o menino José Manuel

Pires Teixeira.
Em 22, o sr. Joaquim Hipóli­

to Pinto Lopes, nosso prezado
conterrâneo, residente em Lisboa
e a sr." D. Maria Filipe da Con­
ceíçã¿ Contreiras, residente na
Venezuela.
Em 23, o sr, Francisco Lopes

Madeira, residente em Vila Real
de Santo António, e a menina
Dina Maria Santos Guerreiro.
Em 24, as meninas Diamantina

Antonino Baeta, residente ernAl­
mancíl e Dora Bela Viegas Guer-.
reiro Casanova.
Em 25, a sf." D. Maria Guio­

mar Alferes'Martins, a menina
Aura Maria Martins Farrajota e

o menino Joaquim José GOnçal­
ves de Brito da Mana.
Em 26, o sr

.. José de Sousa

Vairinhos, residente na Vene­
zuela e a menina Maria Clotilde
Fernandes, residente em Alman­
cil.
Em 27, o sr, José Maria Car­

rilho.
Em 30, a sr.' D. Lldia Martins

Seruca Machado, residente em

Lisboa, e os srs. Manuel Bento

Guia, residente em Grândola;
Humberto Carapeto Melenas,
Faustino José Pires e José Mar­
tins Rainha, residente em Faro.
Em 31, a menina Raimunda

Maria Garcia Lourenço.

Fazem anos em Setembro:

Em 1, as meninas Olga Marga­
rida Pires de Barros, Maria Emí­
lia Costa Mendes, Ana Maria
Oliveira e Sousa, as sr.'· D. Ma­
ria Margarida Polainas Bolotí­

nha, D. Joana dos Santos da Ma­
ta Pereira, residentes em Lisboa,
e o sr. AmHcar Barros Carrilho.
Em ·2, o sr. Dr. Mário d.!1 Costa

dos Santos Vaz e a sr." D. Lúcia
Dias Coelho Cabanita.
Em 3 a menina Zélia Maria

Gonçalves Cristina.
Em 7, 'a sr.' D. Maria das D0-

res Dias Anastácio, o sr. .Tosé
DIas Pereira, residente em Lis­

boa e o menino .Toão Francisco
Caracol Castanho.
Em 8, a menina Maria AIda

Cavaco de Sousa.

PARTIDAS E CHEGADAS

Na companhia de sua esposa,
está a passar. as suas férias na

praia de Quarteira o nosso ilustre
conterrânea e prezado amigo sr.

Dr. José António Madeira.
\

�Na compaahia de sua família,
encontra-se em Quarteira a pas­
sar a época balnear o nosso con­

terrâneo e dedicado assinante sr.

Dr. Daniel Soares Cabeçadas dis­
tinto médico em Lourenço Mar­

ques.
- De visita à terra natal, tam­

bém está em Loulé o nosso de­
dicado assinante em França sr.

Manuel Correia, acompanhado de
sua esposa sr." D. Ester da Cos­
ta Mendes e seus filhos.
- Acompanhado de sua mãe,

sr.s D. Emilia Francisca dos San­

tos, encontra-se nesta vila em

gozo de férias o nosso conter­
râneo e prezado assinante em

França sr. AbHio José Rodrigues.
- De visita à terra natal, es­

tá em Loulé, na companhia de
sua esposa sr.' D. Arménia Gon­

çalves Rodrigues, o nosso conter­
râneo e dedicado assinante em

França sr. Manuel dos Santos
Luis.
- Vindo de Franga onde re­

side, encontra-se em Loulé em go_
zo de férias, o nosso conterrâneo
sr. Joaquim de SOusa Benedito.
- Também pelo mesmo motivo

s,� deslocou de França o nosSO

conterraneo sr. Afonso Cabrita

Rodrigues.
- Em viagem de estudo, des­

locou-se à Bélgica e Alemanha
a' nossa conterrânea sr.' Dr.' D.

Maria Isidra Contreiras, distinta
médica em Faro.
- Em gozo de licença, encon­

tra-se em Quarteira o nosso con­

terrâneo sr. Octávio Rodrigues
Contreiras, funcio.nário dos C. T.
T. em Almada.
- Na companhia de sua fami­

lia, está em Loulé em gozo de
férias o nosso conterrâneo sr.

Armando José Mendonça Filhó.
- Acompanhada de seUs filhos

sr.a D. Dina Maria Rodrigues
Contreiras e Sérgio Rodrigues

I'

Deseja
Vestir os seus filhos

COM BOM GOSTO?

Visite a

Gasa 9TIimosa
Rua 5 de Outubro - Loulé

VENDE�SE
.- Automóvel H11man, repara­

do de novo.
- Horta com pomar e olivei­

ras, casas de habitaçllo e depen­
dências agricolas, na Ribeira de
Algibre. •

Tratar na Serralharia de :ro-
sé Bernardo LOULJIl.

\

Contreiras e sr, Sérgio Rodrigues
teíra a passar a época balnear a
sr." D. Maria Francisca Contrei­
ras.
- De visita a sua familia, es­

teve em Loulé o nosso conter­
râneo e prezado assinante em

Marrocos sr. José Campos Lo­
pes.
- Após ter gozado as suas

férias na terra natal, regressou
a Luanda o nosso conterrâneo e

dedicado assinante sr . .Joaquim
Manuel da Franca Leal Martins.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Loulé na companhia
de sua esposa, a nossa conterrâ­
nea sr." Dr." D. Gabriela da Sil­
va Píssarra, e de sua filha a me­

nina Isabel Maria da Silva Pis­
sarra, o nosso estimado assinan­
te em Lisboa, sr. Dr. Joaqulm
Pissarra.

.

- Na companhia de sua espo­
sa, está em Loulé a passar as fé-·
rias com Sua família, o nosso pre,
zado assinante em Alferrarede,
sr, Eng.o Joaquim Farrajota La-
gínha,
- Tivemos o prazer. de cum­

primentar na nossa redacção o

sr. Dr. Mauricio Seraflm Montei­
ro, nosSioI velho amigo e colabo­
rador.
- De visita a sua familla en­

contra-se em Loulé a nossa coo­

terrânea sr.a D. Maria das Dores
·Mendonça Lúcio, esposa do co­
nhecido e apreciado poeta sr. Jai­
me Lúcio.

- Em gozo de férias, encon­
tra-se na praía de Quarteira com
sua familia o nosso estimado amí­
go e dedicado assinante sr. João
de Brito Vicente, gerente da De­
legação do Porto do Instituto Lu­
so-F'armaco.

. - Com sua familia, está a pas­
sar as suas férias em Loulé o sr.
Dr. José Viegas Louro, professor
do ensino secundário em Lisboa.
- Na companhia de SUa espo­

sa .e filhos, encontra-se a passar
as suas férias na praía de Quar­
teira o nosso conterrâneo, preza­
do amigo e assinante sr. Dr.
Francisco de Sousa Inês, assis­
tente da Faculdade de Farmácia
de Coimbra.
- Encontra-se a passar a épo­

ca balnear na praía dos Olhos de

Agua, com sua famUla, o sr. Ma­
nuel Cabrita Sequeira.
- Em gozo de férias, tem es­

tado em Loulé o sr. Alberto Ma­
nuel de Atouquia Nunes Lory,
acompanhado de sua esposa, a

nossa conterrânea sr." D. Maria
Josefina Rua Frade Lory.
- De visita a seus pais, encon­

tra-se em Loulé a nossa conter­
rânea sr." Dr.· D. Maria Iolanda
Pinheiro Pinto Wahnon, acompa­
nhada de seu marido sr . .Jonas
Wahnbln, proprietário em S. Vi-.
cente de Cabo Verde.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Loulé a sr." D. Maria
Eleonora Gonçalves Oliveira.
- Em gozo de férias, e de vi­

sita. a seus tios, encontra-se em

Loulé a nOSSa conterrânea sr."
D. Maria Apol1nâria Macia's Mar­
ques, professora da Casa Pia.
- Também está a férias em

Quarteira, com sua esposa e fi­

lha, o nosso prezado amigo e as­

sinante em Lisboa sr. .Joaquim
Ramos Urbano.
- A passar as suas habítuaís

férias com seus pais, estão em

Loulé o nosso prezado assinan­
te sr. Engenheiro Analide da: Sil­
va Guerreiro, SUa esposa sr.s Dr.·
D. Aura Laginha Ramos Guer­
reiro e seus filhos, residentes no

Funchal.
- Com SUa familia, encontra-

-se a passar a época. calmosa na

praia da Areia Branca,
.

o nossO

comprovinciano e estimado as­

sinante sr . .Toão Viegas FaIsca,
funcionário superior de «A· Con­
fidente».
- Com SUa famma, encontra-

-Se em Quarteira a passar a épo-
ca 'balnear o nosso prezado as­

sinante em Cacilhas sr. .Tosé de
Sousa Limas.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta o nosso prezado
assinante e conterrâneo sr. Dr.
João Ramos Seruca, residente no

Porto.
.

- Regressou recentemente de

Lisboa, onde passou uma tempo­
rada, a nossa dedicada

.

assinante
sr.· D. Alda da Ponte.

A ,V O Z DE LOUL£

!!\ [L@ tA [RWrE
be jo do Sol no lucr adormeddo

Por Silva Martins

inteligência e a higiene mental,
impossibilita-nos completamente
de seguir esse caminho.
A hipocrisia comunista consis­

te em aproveitar as injustiças so­

ciais, económicas e culturais rei­
nantes em alguns paises, para
convencer as massas famintas de
bens materiais e de justiça que
hoje nessas nações nada é Possi­
vel realizar, fora da ideologia co­
munista. Por tal - dizem eles -
vale bem 'a pena renunciar a uma
liberdade que não possuem, na
certeza de receberem em troca,
uma vida econõmicamente mais
desafogada. Esta é hoje a tãctí­
Ca usada pelos partidos comunis­
tas em todos os paises socíalmen,
te atrazados. Nas nações prós­
peras, çomo na Suécia, Dinamar­
ca, Inglaterra e França, por
exemplo, há muito qUe o comu­
nismo deixou de ser o velho e ri­
diculo espantalho de amedronta­
mento nacional. A cultura e o

progresso desses povos, baniram
de uma vez para sempre toda a

instalação no solo nacional, de
qualquer espécie de tirania. O
bem-estar, a instrução e a justi­
ça, são incompatíveis com todo
o regime despótico.

.

. Não contestamos, uma vez pas­
sada a etapa dolorosa, qUe o co­

munismo, (a Rlissia do senhor
Kruchtchev começa a demonstrá­
-lo) no fim de algumas gerações,
na medida em que o povo for sa­
tisfazendo as suas necessidades
materiais e culturais, evolua e se

humanise de maneira a ser ama­
nhã, no Direito, na Justiça e na
Liberdade, um regime honesto
como qualquer outro. Tudo isso
é possível e não seremos nós
quem o conteste. O qus não pode­
mos perfilhar é qUe a Sociedade
Humana onde vivemos, para se
libertar das anomalias ínstítueío­
nais em que se encontra na maio­
ria dos paises, esteja fatalmente
condenada a passar pelo canudo
díspótíe¿ e tirâniCO da chamada
ditadura do proíetaríado. li: um

gravissimo erro pretender con­
fundir os erros dos poderes rei­
nantes com os imperativos da.
ideologia comunista.

O eamínhe nacional de qual­
quer povo para o comunismo, pas,
sa ímprescíndívelmente, isSo sem
a menor dúvida, pela miséria e

a injustiça. Foi assim na Rússia,
na China, em Cuba e em todos
os paises, onde a bandeira ver­
melha surgiu vitoriosa. Nos pai­
ses socialmente avançados, falta
ainda o primeiro, que lhes tenha
dado guarida; isso é a prova írre,
futável do que atrás deixamos
dito. Por isso mesmo, os piores
inimigos do comunismo e de to­
das as doutrinas totalitárias e

demagógicas, são e hão-de ser

sempre, a cultura e a justiça so­

cial. Tudo o que se disser ou se

fizer em contrário, nunca pode­
rá passar de pretensa ilusão do
problema. Dum povo inculto,
atrazado, pode-se fazer fàcílmen­
te um povo comunista. Mas du­
ma nação culta e farta não se

obterá, nunca, resultado seme­
lhante. li: este o grande exemplo
d!', 'história, é esta a grande rea­
lídade dos nossos dias. Por isso,
o autêntico sentido da história
vai hoje e irá amanhã, destino à
liberdade. Albert Camus, essa

grande chama do pensamento
contemporâneo, que morreu an­
tes de concluir a sua obra de ho­
mem livre, escreveu a propósito
da tirania e da liberdade: - «Es­
sa tentativa de elevar o absurdo
à altura de dignidade humana, é
hoje ó maior absurdo».

SilVa Martins

TERRENO
para Construções
VENDEM-SE vários talhões
na zona norte da Av. Costll
Mealha (próximo do coreto)�

Nesta redacção se informa.

..

(Continuação do l." pdgina)

confinando com solO espanhol.
Desde aquela ponta «onde a Ter­
ra. acaba e o Mar começa>, - o

Algarve é ísao - sempre enleva-,

do no Oceano, sempre deixando­
-se abraçar e acarinhar por' ele, .

sempre a rir contente, ande o
801 pelo alto ou venha o luar en­
cher de prata a superficie das
águas ...
O Algarve, a quem os poetas

cantaram e oS santos defenderam,
a quem tão poucos conhecem e a
tantos devia ser mostrado, é pe­
queno como um minúsculo bri­
lhante encastoado em ouro. Pe­
queno, mas valioso. No Mundo
de guerras e de ódios, ninguém
dá por ele - mas talvez por ser
tão pequeno, tão belo, tão huma­
no, fica inteirinho dentro do eo-:

ração daqueles que o visitam e

vive para todo o sempre na alma,
no .falar, no sentir, dos que .tive­
ram a dita de ser séus filhos! ...
A sua gente . é estranha.' As

suas bocas 'cantam, alegremente,
mas os olhos silo tristes e melan­
cólicos, dançam o corridinho ale­
gremente mas a alma fica-lhes
quietinha a escutar a canção do
mar que os inebria ...
As suas mulheres não são be­

las. Contudo têm em si um feiti­
ço perturbador' que lhes vem da
alma romântica e humana, cris­
tã e abnegada. Ao contrârlo das
alentejanas, suas vizinhas pare­
des-meias, têm um andar leve,
gracioso, que as taz semelhantes
a gaivotas saltitando junto ao es­

tender da maré. A sua voz can­

tante, arrastada para o lado' de
�agos, fina e viva em �aro, mu­
sical de Loulé, um pouco nasa­

lada em Vila Real de Santo An­

tónio, identlflcam-nas onde quer
que estejam tenham ou não pas­
sado di'as, meses ou anos, longe,
em convivio com outras gentes.
Uma vida inteira não chega para
apagar da alma a saudade da
Terra linda onde nasceram, tal­
vez por não haver outra mais Un­
da nas Undas terras de Portugal!
Ós homens algarvios são aven­

tureiros e destemidos. Aprende­
ram cedo a confiar em si e a lu­
tar com o Mar - e essa apren­
dizagem levam-na consigo quando
partem em busea de melhoría ou

simplesmente a completar um

curso ou o aperfeiçoamentO pre­
fissional. São francos e optimis­
tas. E taladores. Sim, os algar­
vios são muito faladores - mas

como ninguém sabem escutar a

melodia suave da poesia, da mü­

síea, da própria alma pujante de
caridade e amor. Falam multo

porque toda a sua maravilhosa
vida interior lhes sobe aos lábios,
baila-lhes nos olhos, vibra nos
seus gestos, faz deles próprios
intensa compleixão de sentidos,
de paixão, de romanticismo, de

t
Agradecimento
A família de Antónia da

COnceição Ramos Seruca. no

receio de. por desconheci­
mento de moradas ou por

qualquer outro motivo. ter

cometido alguma involuntária
omissão noS seus agradeci­
mentos, vem por este meio

m'anifestar o seu reconheci­
mento a todas as pessoas que
se dignaram 'acompanhar à

última morada a wa querida
parentE', e às que, por qual­
quer forma exteriorizaram os

seus sentimentos de pesar pelo
triste acontecimento.

'Os mrrflOffS ¿Cvcidos
'OS lHais finos padrõ�s

Eucontrará Y. Ex.a na

���� MIM���
Rua 5 de Outubro
LO U LÉ

misticidade, tornando-os unos
com a flora vibrante, a fauna en­

cantada, o mistério do Mar e a
claridade doentia das noites al­
vacentas, de pétalas brancas de
flores de amendoeira a desfazer­
-se. . . Há no seu olhar a beleza
dum poema e a loucura dum de­
sejo. Há em sI., a misticidade du­
ma prece e a dementada paixão
dum beijo de amor, a fortaleza
dum santo e a inco.nsciência du­
ma criança que ajoelha e reza

contrita - para logo correr, de­
safiando a morte, numa brinca­
deira fatalista...
Eu quero, a todos aqueles que

não conhecem o Algarve - o
meu Algarve - contar-lhes co­
mo ele se nos apresenta. Não co­
mo eu o sinto no sangue e na al-.
ma - filha amada, eivada dos
defeitos da minha raça, «falado­
ra» e entusiasta, doentiamente
balrrlsta, mas como eU o vi, quan­
do depois de longos anos de se­

paração, levada para longfnquas
terras por força do Destino, ali
aportei, forasteira e estranha,
sem quase, conhecer ou ser conhe­
cida, na minha pequena aldeia
natal ...

Quero que todos o conheçam
- a sua beleza, os seus atavis­
mos, os seus segredos, as suas
lendas, o sentir do seu povo, o

romanes das fadas que fugiram
deixando os seus pentes de ouro

para nós, algarvias, pentearmos
os nossos negros cabelos de des­
cendentes de poderosos e régios
mouros ...

Quero contar-vos' por que se

encontrou poalhas de ouro em .

Alcalar, e na pequena rocha da
Piedade est! sempre uma pomba
branca vigiando ...
TOdo o Algarve é lenda, é be­

leza. e poesia e encantamento,
BEI.TO DE SOL NO LUAR
ADORMECIDO. SOBRE O MAR..

'" Na humilde e desarticulada
prosa é isso que eU, filha do Al­

garve, de coração e alma ajoe­
lhados, vos quero contar...

Nunca o homem livre viu a sua

liberdade em situação mais pre­
cária, como neste século. Pela
razão mesmo, qUe nunca o ho­
mem teve tanta consciência da
gravidade que corre de a ver de­
saparecer, como nos nossos dias.
Por toda a parte se servem dela,
como cobertura mágica, dos des­
potísmos mais disparatados.
Quando um comunista afirma

seguir no sentido da corrente
histórica ele pretende dizer, com

essa afirmação, que o mundo de
amanhã será fatalmente comunis­
ta. A locução «sens de l'hístoíres
faz parte, depois de uma carrada
de anos, do agregado terminoló­
gico do marxismo. A verdade é
que essa fórmula é empregada
pelos comunistas com tanta con­
vicção, a pontos de não faltar
quem, de boa fé, se deixe conven­
cer. Confundindo na maioria dos
casos, as iniludiveis reformas so­

ciais, escolares e outras, que muL
tos paises institucionalmente têm
de realizar, com a vassalagem
comunista. Para que o homem
n�o seja escravo de outro homem,
nao é fatalmente necessário que
ele renuncie a ser livre. Basta
qua não seja ignor,ante. Se existe
de facto um ideal comum que
sempre fascinou os homens de
todos os tempos e de todas as

origens, foi sem a menor som­

bra de dúvida, o ideal da Liber­
dade e, nunca por nunca, a sub­
missão a qualquer espécie de ti­
rania. Por Isso, se eXiste realmen­
te uma corrente histórica, porque
existe, mesmo se ela conhece aqui
e lá os seus desvios e atropelos,
é sempre em direcção da liberda­
de que o ideal humano caminha.
Qual outra ambição humana pode
seduzir maís o homem, do que a

ideia de ser livre? Qual outro
seatíment¿ ou afeição se coadu­
na melhor com a SUa natureza
que a liberdade? Se para o igno­
rante, certas parcelas da liber­
dade podem passar-lhe desperce­
bidas, quando passam, para o ho­
mem civilizado, consciente, todo
o entrave à liberdade o afecta
dolorosamente. Como podem os

comunistas, então, pretenderem
encontrar-se no sentido da cor­

rente histórica, se o seu objecti­
vo politico principal, eles mesmo
o confessam, é de suprimir da
terra toda a manifestação de

pensamento alheia ao tacanho ca­
nudo da sua ideologia? Não, a

SOLI_CITADOR
ENCARTADO

-()-

Rua D. Paio Peres Correia, 1
Telefone 293

L O U L E'

o desenvolvimenio
Industrial do País

A importante empresa General
Motores de Port\1gaI, Ld.. adqui­
riu recentemente em Azambuja
um lote de terreno com a área
de 190.000 m2, onde vai construir
as instalações industriais para
mna linha de montagem de vei­
culos «ligeiros) e «pesados:..
()s projectos da General !loto­

res envolVe um investimento total
de 90.000 contos.
O investimento para a constru­

ção do edificio e equipamento in­

dispensável para a realização da
montagem está calculadO em

60.000 contos.
Em Cabo Ruivo dispõe também

esta empresa um lote de terreno
onde será construido um belo edi­
ficio para escritórios, junto a

uma secção industrial que inclui
os armazéns para peças, e aces­

sórios e a escola técnlca para me_

cânicos. Neste conjunto serão in­
vestidos 30.000 contos, o que per­
faz o total de 90.000 contos acima
mencionados.
Esta realização representa uma

vaHosfsslma contrlbuiçAo para o

desenvolvimento industrial e eco­

nómico do Pals e demonstra a

confiança que a General Motors
Coporation de Detroit (a mator

organização industrlal de auto­
móveis do mundO), deposita no

futuro de Portugal.

,Aos Industriais
de Calçado

VENDE � SE uma máquina
de vergar floretas. para botas
mexicanas, de pressão hidráu�
lica. em estado nova.

Tratar na Competidora Co�
mercial Louletana. Limitada
- Telef. 95 - LOULE'.

VISITE A

Casa Zé Cortes
onde encontrará as últimas
novidades em artigos para
Homem. Senhc ra e Criança
O maior sortido em SEDAS

nos mais belos padrões e

em lindíssima gama de
cores lisas.

1tesidenciof- (triônqufo
(OontmtuJÇdo da 1.· pdgfrtoJ

da Câmara, que. soube superar os
entraves do urbanismo oficial,
merecedora do reconhecimento
públiClol, pols sem ela apenas te­
riamos ... uma pensão em plano,
fellcitou o proprietário e aplaudiu
o anunciado critério, do SNI.
Por fim usou da palavra o sr.

Presidente da Cilmara que se

oongratulou com a inauguração
do importante melhoramento e

anunciou várlas obras a que se
vai proceder em Quarteira.
Devido a dificuldades técnicas

não nœ é posslvel dar maior no­

ticia do acontecimento que cons­

titui motivo por que Quarteira e

o turis1llb algarvio estejam de pa­
rabéns.

Transladação. .

No passado dia 9 do corrente
chegaram a esta vila os restos
mortais do nosso saudOBO conter­
râneo sr. professor Carlos Ra­
mos, falecido em Lisboa em 1967
e que deixou viúva a sr.· D. Ma­
ria da Piedade Ramos e era pai .

da sr." D. Marla Antonieta Ra­
mos, estudante de engenharia.
Na igreja de S. SebastlAo foi

celebrada missa pelo prlmo do
extinto sr. Padre FrancIscO :rosé
Baptista..

Máquinas de Costura

SUP�ElVIA
Na def� doe VOUOI 1Dtetea­

ses, nAo deixem de COD8Ultar 08

nOBB08 preços que eerIo MlllpI'e
de molde a satlsfazerem IDteJra­
mente, a par da ftna qualidade e

impecAvel perfeiçlo.
Fazemos grandes deec0Dt08 aoe

revendedorea e ecmced� ageD­
cias em todO o PaI8.

Importadores e c!l8tr1buldone

.TOL�O NAZARJD • 0.-, (.Al.
Rua Correia Teles, 29 - Ao.

Tel. � - 1.mBOA. - a.

::Z¿JAlS1ti4 .U st . et ....

Assistência
hospitalar
Continua a processar-se a re­

modelação da assistência hespí­
talar em qUe o Governo se acha
empenhado, o qual segue nor­

malmente.
.

Asslm, do jornal «O Século) de
12 do corrente, lia-se o seguinte,
relativamente à cidade de Avei­
ro:

HOSPITAL DA MISERICORDIA

A Mesa administrativa da Mi­

sericórdia de Aveiro aprovou, a

título �(mental 4fé 31 de De­
zembro pr6rimo, o regulamento­
-tipo dos hospitais reglonals.
De acordo com tal regulamen­

to, nomeou o conselho :mêd1eO pe­
la seguinte forma:
Srs. Drs. Manuel Marques da

Silva Soares, Director cUnlco;
.Torge Cardoso V. LeIte � 8Uva,
Director Adjunto; José .Vlelra
Gamela, representante dos ser­

viços de medicina; Alberto 80a­
res Machado, representante dos
serviços de cirurgia; Fernando
Moreira Lopes, representante dos
serviços especlaUzados e Ant6nio
Peixinho, repres�tante dos ser­

viços auxiliares de diagnóstico e

tera� .

Soinos Informados de que estA.
também em estudo a remodela­

. ção da assistência hospitalar nos
hospitals sub-regionats e bem as­

sim de que é propósito aSBente
de que todos os médicos das lo­
calidades prestem serviço nos

respectivos hospitals.

Despedida
I

.

Joaqui� Manuel da Fr�nca
Leal Martins. tendo retirado
para Luanda sem ter tido

possibilidade de se despedir
de todas as pessoas de suas

relações e amizade. vem fazê�
�lo por este meio, aprovei­
tando o ensejo para oferecer
os seus'limitados préstimos na

capital de Angola.

@!A@W)[E1l1
Podeis dominá � la pela

reeducação da voz. Docu·
mentos comprovativos de
óptimos resultados. Reedu·
cam�se estudantes em quais­
quer férias. Belles Leiria -
Rua Alvaro Coutinho. 50

p.o_Tel. 41500-Lisboa�1.

Vendem-se
2 fazendas com mato, terra de

semear, alfarrobelras é oliveiras,
no sitio do Concelho (Loulé).
Nesta redaCÇão se infonDa.


